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    Apresentação da coleção


    “Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”


    Chiara Lubich desdobrou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus Amor, a Vontade de Deus, a Palavra de Deus, o amor ao próximo, o Mandamento Novo, a Eucaristia, o dom da unidade, Jesus crucificado e abandonado, Maria, a Igreja-comunhão, o Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.


    Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo onde fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:


    – uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;


    – uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;


    – uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano II (cf. Lumen Gentium, no 9).


    A presente coleção contém doze livros úteis para quem deseja:


    – ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;


    – aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;


    – encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter pormenores autobiográficos dela.

  


  
    Introdução


    Era o dia 24 de janeiro de 1944, quando ela ouviu afirmar, com surpresa, que o momento em que Jesus mais havia sofrido fora quando gritou na cruz: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” Logo decidiu escolhê-lo, naquela manifestação extrema de amor, como o tudo de sua vida. Aquele dia marcou para sempre a existência de Chiara Lubich e do seu Movimento.


    Outro marco foi quando o Mandamento Novo do amor mútuo, com o ideal da unidade, se destacou fortemente do Evangelho que Chiara estava lendo com suas companheiras em um refúgio antiaéreo, à luz de velas, durante os alarmes da guerra. A atuação dele tornar-se-ia o objetivo de suas vidas.


    A descoberta da grandeza de Maria, Mãe de Deus, está igualmente ligada a um momento particular de luz, provavelmente em 19 de julho de 1949, quando Chiara estava em Tonadico, nas montanhas Dolomitas.


    É possível identificar facilmente outros lugares e momentos bem precisos em que, no giro de poucos anos, os elementos constitutivos da Espiritualidade da Unidade foram surgindo, um após outro.


    Não foi assim quanto a Jesus Eucaristia. Ele esteve presente na vida de Chiara desde sempre, de modo real e imperceptível. Sua mãe costumava ir à missa e comungar todos os dias. Para a filha, era natural seguir o seu exemplo. E seria assim para todos os que passaram a constituir a nova família evangélica que se vinha formando ao redor dela. Ainda que não estivessem acostumados a participar diariamente da celebração eucarística, ao entrarem em contato com Chiara e a sua comunidade, sentiam a necessidade, sem terem sido compelidos a isso, de receber a comunhão diariamente. Pasquale Foresi, que depois se tornou o primeiro focolarino sacerdote, conta, por exemplo, que, quando conheceu Graziella De Luca, uma das primeiras companheiras de Chiara, perguntou-lhe o que as achava da Eucaristia. “Entendi que, para os focolarinos, a Eucaristia era algo essencial, que criava aquela unidade sobre a qual ela me havia falado; fiquei perplexo, e foi assim que, sem que ninguém me dissesse, comecei a comungar todos os dias”.


    São inúmeros os testemunhos do vínculo que unia os primeiros membros do Movimento nascente a Jesus Eucaristia, e das manifestações de afeto dirigidas a Ele. Giosi Guella, outra companheira daqueles primórdios, contava que muitas vezes acontecia de se encontrarem ao redor do sacrário cantando para Ele as canções de amor que ouviam no rádio. Uma página do seu diário é um claro exemplo do diálogo que se estabelecia com Jesus Eucaristia, interlocutor da vida de cada um:


     


    Estava rezando as ações de graças após a Santa Comunhão. […] uma voz lá de dentro brotou-me nos lábios: “Mesmo que ninguém te amasse, Jesus, Tu podes olhar para mim. Eu estou aqui, Jesus. E te amo por todos! […] Durante o dia, percebi muita força em mim. […] descobria o seu amor por mim em cada coisa. E, quanto mais o descobria, mais teria dado tudo de mim por Ele.1


    Também Vittoria “Aletta” Salizzoni, outra companheira, dá testemunho da consciência viva que, no início do Movimento, havia da presença de Jesus na Eucaristia:


     


    “É Deus que ficou na terra”, dizíamos umas às outras, e era lógico recebê-la [a Eucaristia] todos os dias; aguardávamos aquele momento. Em casa, levantávamos bem cedo e havia todo um recolhimento. Tínhamos combinado permanecer em completo silêncio para nos prepararmos devidamente para esse encontro com Deus e depois íamos juntas à missa, que era bem cedinho.2


     


    Outra experiência daqueles primeiros tempos, dessa vez de Palmira Frizzera, revela o vínculo cada vez mais estreito que se percebia entre a Eucaristia e a vida de comunhão:


     


    Acho que era o ano de 1947, e eu morava na piazza Cappuccini. Naquela manhã, bem cedo, só Natalia estava comigo no focolare, porque Chiara e as outras focolarinas já tinham saído para a missa na igreja dos capuchinhos. Eu estava atrasada e tinha de limpar meus sapatos, mas não encontrei a escova no lugar dela. Repreendi Natalia porque não a tinha colocado de volta no armário. Ela me pediu desculpas, dando-me a escova com muita delicadeza. Limpei rapidamente os sapatos e corri para a igreja; a missa já havia começado. […] Eu não tinha paz e sentia clara e fortemente que não poderia comungar, pois tinha faltado com a caridade com Natalia. Mas não tinha coragem de sair da igreja, por vergonha e por amor próprio. Na hora do pai-nosso, fiz um ato de violência comigo mesma: tirei o véu, saí pela porta lateral e, num pulo, fui até Natália, que estava saindo para o trabalho. Pedi desculpas, e ela: “De quê?” “Por causa da escova…” E Natália, com aquela caridade que caracterizou sua vida inteira, respondeu-me: “Mas eu nem percebi”. Era lógico, porque ela sempre amou; mas eu, não… Corri para a Igreja e cheguei bem na hora de receber a Eucaristia; fui a última. Aquela foi a comunhão mais bonita da minha vida.3


     


    Jesus Eucaristia estava de tal modo presente e vivo na primeira comunidade do Movimento que não se sentia a necessidade de se desenvolver uma reflexão a respeito. Existia, e pronto! Era tão natural senti-lo constantemente por perto e tratar com Ele que, quando a nova espiritualidade começou a se articular nos seus diversos pontos, surgiu a pergunta se era mesmo necessário que Jesus Eucaristia fosse considerado um elemento peculiar seu. Não era simplesmente patrimônio comum da Igreja? Chiara mesma conta:


     


    Na época, nem sequer falávamos muito desse imenso presente de Deus; todo o nosso viver e falar estava concentrado no amor aos outros e no amor mútuo. Mas, assim como as crianças se achegam espontaneamente ao seio materno para se alimentarem, também nós, por um instinto divino – do Espírito Santo que estava em nosso coração –, não conseguíamos viver um dia sem esse Pão de Vida.4


    Seria necessário esperar o ano de 1976 para que Chiara tratasse explicitamente da Eucaristia, numa série de palestras dirigidas aos membros do Movimento. Em 1977, elas foram recolhidas no volume A Eucaristia5, que convém consultar para se ter uma visão completa e orgânica do seu pensamento eucarístico.


    Nesse ínterim, porém, simultaneamente à progressiva tomada de consciência da novidade do Carisma da Unidade, cresceu a compreensão da estreita ligação que a Eucaristia tinha com ele e com todos os componentes da espiritualidade do Movimento dos Focolares. Mesmo na esteira da piedade típica da época, já surgiam traços peculiares, principalmente a relação com o amor mútuo e a unidade.


     


    Foi especialmente no verão de 19496 que Jesus Eucaristia alcançou uma centralidade singular. De fato, naquele ano, enquanto Chiara estava em Tonadico, nas montanhas Dolomitas, região do Trentino, ela recebeu dons de luz extraordinários para a compreensão do mistério cristão. O início daquele período de graças, que se prolongou durante meses e meses, foi marcado justamente pela realidade de Jesus Eucaristia. Como contou várias vezes, naqueles dias Igino Giordani, a quem ela chamava de Foco, foi visitá-la.


     


    [Foco] Um dia, me fez uma proposta: fazer o voto de obediência a mim, pensando que, agindo assim, obedeceria a Deus. […]


    Então eu lhe disse mais ou menos isto: “Pode ser realmente que tudo o que você sente venha de Deus. Portanto, devemos levar isso em consideração. Mas eu não me sinto chamada a essa unidade a dois, porque todos devem ser um”.


    E acrescentei: “Você conhece a minha vida: eu sou nada. De fato, quero viver como Jesus Abandonado, que se anulou completamente. Você também é nada, porque vive do mesmo modo.


    Pois bem, amanhã iremos à igreja e eu direi a Jesus Eucaristia, que virá ao meu coração como em um cálice vazio: ‘Sobre o nada de mim, pactua Tu a unidade com Jesus Eucaristia no coração de Foco. E faze com que surja entre nós, Jesus, aquele vínculo que tu conheces’”. Depois acrescentei: ‘E você, Foco, faça o mesmo’.


    Fizemos isso e saímos da igreja. Foco devia entrar pela sacristia para fazer uma conferência para os frades. Senti-me impelida a voltar para a igreja. Entrei e fui diante do sacrário. Estava prestes a rezar a Jesus Eucaristia, para lhe dizer: ‘Jesus’, mas não consegui. De fato, aquele Jesus que estava no sacrário estava também aqui em mim, era eu também, era eu, identificada com Ele. Portanto, não podia chamar a mim mesma. Ali, percebi sair espontaneamente da minha boca a palavra: ‘Pai’. E naquele momento encontrei-me no seio do Pai.7


     


    Muitos anos depois, Chiara mesma salientaria a centralidade de Jesus Eucaristia nesse pacto de unidade, diferente do pacto feito anterior de viver o amor mútuo:


     


    O que há de novo nesse pacto? De novo há a Eucaristia, porque vivemos o “nada” também no amor mútuo; mas aqui, nesse nada, a Eucaristia calou e fez clique [entre nós dois], fazendo com que nos tornássemos outro Cristo, a ponto de estarmos no seio do Pai.


    Ora, isso é muito importante, porque, para sermos Jesus, é necessário que façamos a nossa parte, que é a ascese; portanto, amarmo-nos. Entretanto, para termos a unidade, a unidade mesmo, devemos ter a Eucaristia. De fato, Jesus nunca deu um mandamento sobre a unidade, nunca nos disse que estivéssemos unidos; Ele rezou pela unidade, e a graça que obteve é a Eucaristia, que nos faz um, que nos faz um só corpo e uma só alma.


    A nossa parte é o amor mútuo, a ascese; a parte mística vem de Deus, a Eucaristia, que produz o seu efeito em nosso amor mútuo: faz-nos um, Cristo, todos Cristo.8


     


    Aquele “pacto”, escreveu o biblista Gérard Rossé, “realiza entre os dois a condição para dar à Eucaristia o valor de sacramento da unidade; o único Cristo em cada coração faz deles um só Corpo, Cristo”9.


    Na história da Igreja – ressaltou por sua vez Jesús Castellano Cervera, profundo conhecedor de Teologia Espiritual e, em particular, de Teologia Eucarística – não faltaram experiências espirituais qualificadas e místicas da Eucaristia, muitas vezes ligadas ao nascimento de uma espiritualidade, à manifestação qualificada de algum aspecto fundamental da doutrina da Igreja sobre a Eucaristia. Contudo, a experiência de Chiara lhe pareceu tão grande a ponto de fazê-lo afirmar que


     


    talvez pela primeira vez na história da Igreja se realizou uma experiência eucarística e trinitária tão profunda que corresponde à revelação do pão da vida no Evangelho de João. […] Com uma intensidade toda especial, desvendou-se naquele momento a graça da Eucaristia que, de muitos, faz um.10


     


    Aquela experiência da transformação plena de Chiara e de Foco no único Cristo não é um fim em si mesmo; ela introduz no seio do Pai, meta da direção e do caminho do Filho. É a realização do desígnio de Deus que, fazendo-nos reviver com Cristo, “com ele nos ressuscitou e nos fez assentar nos céus, em Cristo Jesus” (Ef 2, 6).


    Do conjunto da narração, sabemos que o “pacto” foi precedido pelo propósito de viver constantemente a Palavra de vida, e foi seguido por uma intensa comunhão mútua com as primeiras companheiras e pela consciência, por parte de Chiara, de ela ter sido enviada ao mundo para comunicar as realidades celestiais contempladas. Trata-se, portanto, de uma experiência que nos permite entender a vida eucarística em plenitude, com todas as suas exigências, como salienta ainda Castellano.


     


    Uma exigência fundamental para uma vida eucarística vivida à luz do Carisma da Unidade é a de viver juntos, como [Chiara] procurou fazer com suas companheiras após aquela experiência singular: viver a comunhão com Jesus, a comunhão na Palavra, a comunhão na caridade. De fato, nossa vida trinitária e eclesial nutre-se indissoluvelmente da Eucaristia e da Palavra – que é a própria vida de Jesus expressa em Palavras de vida – e, de modo especial, da Palavra do Testamento11, que encerra todas as palavras e as exigências de vida dos discípulos de Jesus, o amor até a doação mesma da própria vida. Sendo assim, a Eucaristia pode realizar em nós uma verdadeira deificação, que nos faz viver juntos a mesma vida trinitária de Jesus, aderindo a Ele, às suas Palavras e ao seu mandamento.12


     


    A própria Chiara conclui a narração da experiência de 1949, afirmando: “Portanto, eram três as nossas comunhões: com Jesus Eucaristia, com a sua Palavra e entre nós”, para confirmar a unidade e a circularidade de cada aspecto da vida cristã nascida da Eucaristia.


     


    Após aquele 16 de julho de 1949, a intuição de Chiara Lubich sobre a Eucaristia continuou inseparavelmente ligada à intuição da unidade. A sua formação cristã, graças também à vida associativa no seio da Ação Católica e da Ordem Terceira Franciscana, havia firmado nela as sólidas convicções tradicionais da “presença real”, da “comunhão” como relação pessoal com Jesus, do valor da “visita” ao Santíssimo Sacramento e da “adoração”. Elas permaneceriam constantes ao longo de toda a sua vida e reencontro-as nos textos antológicos que vamos ler em seguida. Mas, após aquele “pacto” com Foco, a Eucaristia já desvendou para ela a dimensão mais profunda de “sacramento da unidade”. “O nosso Ideal é o Ideal da unidade” – afirmaria em 1976. “Ora, não lhes parece sintomático que Jesus, ao dirigir-se ao Pai na conhecida oração, peça a unidade entre os seus e entre aqueles que virão, após ter instituído a Eucaristia que tornava isso possível?”13. Na realidade, Eucaristia e unidade são concomitantes no contexto da Última Ceia, na qual convergem o lava-pés, o sermão sobre a videira e os ramos, a proclamação do Mandamento Novo, a plena revelação do Pai, a promessa do Espírito Santo e a “oração sacerdotal”. São todas Palavras que encontram a plena luz na instituição da Eucaristia.


    Assim, Chiara aponta essa realidade como graça específica da comunhão trinitária, contemplada a partir do Carisma da Unidade:


     


    A Eucaristia produz a comunhão entre os irmãos, e isso é maravilhoso; se fosse levado a sério pela humanidade, teria consequências paradisíacas inimagináveis. Porque, se a Eucaristia nos torna um entre nós, é lógico que cada um trate os outros como irmãos. A Eucaristia forma a família dos filhos de Deus, irmãos de Jesus e entre si […] [Jesus], por meio da Eucaristia, unindo os cristãos a si mesmo e entre si em um único corpo, que é o seu, dá vida à Igreja em sua essência mais profunda: corpo de Cristo, fraternidade, unidade, comunhão com Deus […] Se amamos o nosso grande Ideal, a nossa vocação para a unidade, devemos amar ardentemente a Eucaristia.14


     


    A presente antologia permite captar ao longo do tempo, o caminho percorrido por Chiara. Com episódios vivos e concretos, páginas de diário e trechos de palestras inéditas, escritos publicados e nem sempre conhecidos, ela testemunha a descoberta progressiva da presença de Jesus Eucaristia em sua vida e na vida do seu Movimento. “Entraste em minha vida” – nós a veremos afirmar – “mais do que o ar em meus pulmões, mais do que o sangue em minhas veias.” Uma confidência que exprime o relacionamento pessoal profundo que ela soube estabelecer ao longo de toda a sua vida com Jesus Eucaristia, presença viva, com a qual se confidencia como com a pessoa mais próxima, mais íntima, mais amiga.


    Eli Folonari, focolarina que viveu com ela por mais de cinquenta anos, conta que também a casa onde Chiara morou nos últimos quarenta anos de vida parecia favorecer o seu relacionamento com Jesus Eucaristia:


     


    Quando o arquiteto Marabotto projetou a casa de Chiara, colocou o escritório dela contíguo à capela, posicionada no centro, no primeiro andar, para que estivesse no coração da vida de Chiara também materialmente. Não só o escritório, mas tudo gira em torno da capela: a sala de jantar, a biblioteca… Chiara aprovou logo o projeto.


    No diário de 14 de fevereiro de 1971, ao entrar na nova casa, assim escreveu:


    “Agradeço-te, meu Deus, por esta pequena casa que me deste por intermédio do Movimento. Vivendo aqui, por mais que se faça e se diga, estamos sempre ao teu lado inclusive fisicamente; e isso facilita pensar em ti… Tu me dás a graça da intimidade contigo.”


    Quando Chiara tinha de escrever suas palestras sobre o tema do ano ou preparar discursos importantes, a porta que dava para a capela estava sempre aberta; a sua escrivaninha ficava justamente de frente para o sacrário, para o altar. Mas a porta permanecia fechada quando se celebrava a missa, quando fazíamos a adoração ou rezávamos juntas as orações da noite.


    Quando havia algum encontro ou quando ela ia falar, chamava a nós, de casa, ou a outras pessoas que estivessem à sua volta. Entrávamos na capela, diante de Jesus Eucaristia, e ela pedia o Espírito Santo. Não pedia algo específico; pedia que o Espírito Santo a guiasse, a iluminasse, que lhe fizesse dizer aquilo que devia dizer.


    Mesmo durante a última doença, o seu relacionamento com Jesus Eucaristia nunca desapareceu. Em casa, quando se mexia com dificuldade, por causa do soro endovenoso, ao passar perto da capela, colocava o rosto na porta e dizia simplesmente: “Olá, Jesus!”


    O seu caminho concluiu-se justamente com Jesus Eucaristia. No dia em que voltou do hospital para casa, foi celebrada uma missa em seu quarto; ela, porém, não pôde receber a comunhão, porque naquele momento não conseguia deglutir. Pudemos dá-la a ela mais tarde, poucas horas antes de sua morte, autêntico “viático”, o alimento para a viagem rumo ao Céu.15


     


    Aquele “Olá, Jesus” familiar é o último sinal de um relacionamento pessoal que produziu frutos inesperados, capaz de fazer nascer na história uma comunidade nova e germes de ressurreição. Como a própria Chiara testemunha, Jesus


     


    me lapidou, não para mim mesma, mas para os outros, para a humanidade; porque é assim que Ele usa os instrumentos: bate neles e os acaricia, e os lança, e os suplanta, e os destrói, e os eleva, faz qualquer coisa, contanto que sejam úteis ao seu objetivo e à sua obra.16


     


    A experiência de Chiara, antes de ser um ensinamento, é, portanto, uma experiência profunda, pessoal, que ela soube partilhar; uma narrativa que se torna “mistagogia”, uma proposta discreta que convence, capaz de envolver o leitor na mesma experiência.


    Fabio Ciardi
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